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Ovar, H de setembro l Eis o principio da questão. A conclusão é logica: é iremos mais que dirigirmo- por terra, sem vida, tendo
que se o partido regenerador Ines ao homem politico que por epitaphio--o desengano,
andou mal, o progressista an- combatemos e não ao cava-

'1!

Como tinhamos dito, va-

mos metter-nos na politica

sem sermos politicos, isto é,

analysal-a de longe e com a

consciencia limpa, livre de

qualquer coacção. Não nos

importa que nos appellidem

de facciosos e de guerrilhei-

ros por traz da cortina. Isso

não nos aHiige absolutamen-

te nada.

Expômos simplesmente ao

publico sensato e digno o

nosso pensar e. . . nada mais.

Não cuidem os regenera-

dores, os progressistas e mais

os.. . incolom, que vamos

combater as suas ideias, por-

que se illudem decerto. Cada

um tem as suas ideias e até

é bomque elias seconserv'em ,

para que não se dê especta-

culo no mundo politico, mu-

dando constantemente de côr,

e atraiçoando assim a sua

bandeira.

Cada qual tem seu norte.

Mas o nosso combate é

muito differente do que tal-

vez o imaginem algum mal

intencionados, porque elle mi-

ra simples e exclusivamente

aos melhoramentos da nossa

terra, para a qual o progresso

-tem .sido atrazo.

Esses melhoramentos que

nós desejamos e pedimos,

estão muito acima das tricas

pOIiticas. _

Todavia, é certo tambem

que ás vezes da politica é que

depende o progresso d'uma

terra. Quem' o pode negar?

E' o que se vê: a influen-

cia politica é tudo.

Verdade é que outras ve-

Zes'nao énada . ; .

  

!folhetim dello““ B'OVMl

SONHANDO

(A B. A. V.)

Não me amam Esta paixão sut-

ioon-me. Como gosto d'ellal Que

lindo rosto moreno. que feições bel-

las, olhos pretos, labios finos; mei-

 

.ga, anivel, seduotora, sempre riso-

nha, alegre; que dentes de jaspe,

que-tranças de cabello tndo em an-

n'eis. . . está satisfeito o meu ideal;

encontrei o 'anjo dos mens sonhos

V ' duendes, aquelle em quem já ha

Ovar, 'de ha muitos annos

a esta parte, tem sido victi-

ma constante da politica.

Houveram desde sempre duas

facções que se bateram deno-

dadamente, procurando cada

uma d'ellas o melhor cami-

nho para o bem da villa

d'Ovar.

Mas a força estava d'um

lado, quasi toda, e portanto

esse lado vencia, é natural.

Era o partido regenerador.

O' seu chefe, o sr. dr. Manuel

d'Oliveira Aralla e Costa tra-

balhou para o bem da nossa

terra, e tanto que o provam

os beneficios que elle lhe fez.

Isto não se póde negar. Que

o diga o actual chefe do par-

tido progressista, hoje pre-

sidente da camara, o sr. An-

tonio Soares Pinto, que mui-

tos annos luctou ao lado do

sr. dr. Aralla.

Não se segue que por se-

parar-se d'elle, por um moti-

vo qualquer, o possa negar.

Fazemos justiça ao cara-

cter do sr. Soares Pinto.

Mas apezar de tudo isso o

sr. dr. Aralla foi accusado

de todos os crimes e derriba-

ram-n'o á força.

Muito bem.

O partido progressista já

principiou a dar leis em Ovar.

Nada mais natural. Era

um partido como outro qual-

quer monarchico.

Que_er o partido progres-

sista? Que beneñcios fez a

Ovar? Onde é que existe o

tal «Aprogresso, ordem_e mo-

ralidadePn O que se' ha-de

concluir d'aqui?

 

tempomeditava. E's tu, Aurelio,

es tn. . .

e

 

   

  

     

  

   

       

   

  

   

   

  

dou o mais mal possivel. '

tão á vista.

gressista.

Nem pouco, nem muito!

quelle partido.

era mais util do que elle?

Para nada?

Fez muito bem!

Repetimos mais uma vez

que não somos progressistas,

taes incolores. Fallamos livre-

mente, seguindo! o que nos

dicta a consciencia. \

Ha cavalheiros d'um ou

d'outro lado que muito res-

peitamos e isso é o bastante

para provarmos que não nos

referimos a pessoas. E quan-

do mesmo apontassemos al-

gum nome, fazendo recahir

sobre elle qualquer accusa-

ção, não fazíamos, ou não fa-

   

Talvez não fosse a Anrelia Ribei-

ro, mas a pintura era exactissima;

talvez já tivesse abandonado Arthur,

mas ellos estremeciam-se, amavam-

se treneticamente, doidamente.

Paulo era alumno interno no col-

Contra isto não ha argu-

mentos, porque as provas es-

Temos a plena certeza de

que o sr. dr. Aralla traba-

lhou para o bem da sua e

nossa terra, concordamos mes-

mo em que elle désse algum

erro, talvez contra sua von-

tade, na longa carreira poli-

tica que atravessou, mas tam-

bem temos o plenissimo di-

reito de asseverar que Ovar

nada deve ao partido pro-

E é este um facto que de-

vemos deplorar bastante, por~

que a nós não se nos dá que

os melhoramentos da villa

d'Ovar venham d'este ou d'a-

Para que luctou pois o par-

tido progressista? Para que

se desacredítou a nossa terra?

Para que foi que esse mesmo

partido derribou outro que

nem regeneradores nem dos

 

  

   

   

  

    

 

   

  

  

    
  

  

  
  

que recorrer?

desmaz'ados. . .

desmaz'ar, que é tolice!

povo infeliz!...

salvação. . .

são

mundo approxima-se!

--_--.-__~

IDEIAS DIVERSAS

[II

Ao de leve...

ções mal cabidas não

lheiro que respeitamos. (Vide

o nosso collega do «Povo

d'Ovar» , salvo as convicções...)

Ora bem! Está resolvido

que se uns fizeram mal, ou-

tros fizeram mil vezes peor.

\lômos assim pois ficar eter-

namente condemnada ao des-

leixo e esquecimento a nossa

pobre terra, que tão digna

era de maior felicidade. Para

Só se fôr para os z'ncolorrs...

mas os 2'ncolores... bastam não

terem côr para serem muito

Em todo o caso, avante,

senhores ima/ares! Nada de

Venham levantar da lama

este povo condemnado, este

  
Façam essa obra de cari-

dade! O' grande Deus! se tu

ñzesses o milagre de mover

os corações dos taes z'ncolores,

para que elles fossem a nossa

Nós rojavamo-nos pelo pó

e apertariamos os cilicios se

assim fosse, mas... os incolo-

res afinal sempre conhecem guem

Nao ha duvida: o ñm do

Quando as nossas aspira-

podem

tazer frente ás borrascas da

infelicidade e por isso, cahem

Anrelia passava a vida recolhida,

uma vida claustral; entretinba-se

bordando, o que fazia com muito

dos nossos peitos brota com

grande força o descontenta-

mento, e d'ahi se origina a

sêde accerrima d'uma vin-

gonçal

Quando nos vemos com-

pletamente perdidos no meio

social pelas nossas levianda-

des, ambições soffregas, e

orgulho; quando a politica

nos é traidora, nos mata fl'

nalmente, o nosso caminho a

seguir é aquelle que o velho

e verdadeiro adagio aponta:

«Quem não póde arreia»

Era assim que o nosso col-

lega Povo d'Ooar de domin-

go, deveria principiar o seu

bello artigo-_Politíca Conce-

”ria.

Não fez isso porém, por-

que. . . lhe era inconveniente.

Não foi o sr. Aralla que

disse-quem -não póde arreia

_caro collega, fomos nos,

só nós.

Não nos acredita? Quem

lhe rouba esse direito?

:,:

Como imparciaes, pede-

nos a consciencia que des-

mintamos com factos tudo o

que o articulista do orgão dos

descontentes costuma propalar

ás suas massas.

E' o que faremos d'ora

avante, sem receio do ata-

que, sem receio, repetimos,

porque nos equilibraremos

nas azas da razão pura que

apresentaremos.

Vamos lá, collega. Quer

palestra?

Nós, os taes pequenitos, co-

mo assim somos appellidados,

estamos ao dispôr dosfan/ar-

  

que a acompanhassem, era filha

unica, e não gostava de sahir so-

mente com a creada.

Não acreditava em aventurasamo-

rosas. repudiava, a principio. todos

.o estar elle impressionado até à pai-

.que de modo algum lhe podia per-

Os homens como falsarios; amor pa-

ra ella era palavra louca, vã.

A's promessas d'Arthur, p0rem.

aos seus antigos, ás suas carícias,

juros mil. mil protestos, attirma-

ções sem numero, Aurelio não pô-

de ser superior e dedicou-lhe todos

os seus pensamentos, todas as pul-

sações do seu ingenuo coração.

  

  

- Assim exclamou Paulo, quando

dormia, depois de abandonar a tra-

dncção de Cicero e deixar as odes

de Horacio, que faziam o objecto

da lição do dia seguinte.

Ouvi attentamente, tranquilla-

mente a .contissão d'aquelle meu

companheiro e magooo-me deveras

login e apenas havia tido estas im-

pressões no passeio d'aquelle dia,

em quanto que Arthur estudava no

'Lyceu, era externo, assistia a todas

as reuniões em casa dos paes d'Au-

relia, ara por estes muito querido,

ao passo que Paulo não conhecia

membro algum d'aquella familia.

Estava pur isso em pessimas con-

dições.

Um dia, porem, sorriu-lhe agra-

davelmente a felicidade.

  

 

esmero e perfeição; tocava pianno

com muito gosto e mimo, e :is Ve-

zes no seu formosissimo jardim, á

sombra das magnolias e dos jasmi-

neiros, ouvia o canto ameno dos

rouxinoes, aspirava o aróma suave

das flores, via a queda da agua na

cascata e lia frequentemente ro-

mendes.

Não viajava, nem mesmo sabia

da quinta, porque seus paes eram

,d'edade avançada, não tinha irmaos   rio, até a loucura. por uma mulher,

(Continua)

Ois do Bairro.tenoer; o seu coração en j¡ (l'outro.
Gonçalves Pereira.
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A questão das musicas ,tambem pedimos ao amigo Alves agradeceram com freneticas palmas

._ não adormeça por muito tempo' no (bem se conhecia que nao eram

Com a delicadeza de que sempre regaço das victorias que justissima- ll encommendadas) a uma a expouta-

usamos, e depois de termos lido at- mente alcançou; é preciso que a anca satisfação com que occupavam

tentaineute uma local extensa refe- lana tuna volte áquella praia, pois '.aquelle logar d'honra.

rente :is questões must'caes no nu- añiançamos-lhe uma recepção egual. l J. Alves agradeceu em nome de

mero ultimo do Povo d'Ooar, o A .l. Alves um apertado abraço l todos menos de ma personne, por-

hom senso chama-nos a pergnn- em prova de felicitações.
lque sou rabiscador-chronica para

rães--d'nm articulista apenas d'ellal Mas, por lim, cheguei à

' ' tudi-

ue ctende levantar-sc mas com““ d° que me na““ .'l .

ãue pr nãa póda do. U ouro pode vencer a mtserta,

e mas nunca cagar-nos.

Temos Pena- mas não. lhe. -Vês aquella ¡event-segre-

podemos valer, apezar' de don-me Sequeira Vidal.

que lémos o seguinte:
. _Simz_ e elegante e muito for-

“Vamo,s para a ¡ucta com mesa, objecto¡ eu, encarando com

 

   

      

  

          

  

   

  

  

               

  

        

  

 

  

  

  

  

 

   

  

   

             

    

 

    

 

   

                    

  

 

   

  

       

  

 

   

  

  

 

. -
um verdadeiro modelo das houris tar ao collega se estava, a tal

.as Folhas!

a com“cçw ñrme de que os promettidas aos crentes pelo Pro- fim. mal informado, ou então, se é ---'."_
'__

c

derrotados não seremos nós» phela_
memso_

Th t o m

Perguntamos: nós quem, -Nao encontro qualiticativo pa- Vamos á franqueza. As razões e ea r°_Va "se l Não sei o que se passou mais

porque tive entrada grates n'aquel-

la_ casa de recreio; aproveitei me da

occasião e. .. e, escondido aos

olhos das damas e dos senhores

homens, regalei este peito a ver

dançar quadrilhas emais umas

coisas a que nào sei dar o nome.

Tentei por vezes (o crassa igno-

rancia!) dar duas voltas no salao

com uma dama; porem, desisti,

!não por ignorar o que é dança mas

sim por. .. por. .. não saber!...

E lavraria em mim um assumo

de coragem para pedir o braço

d'uma dama? (all tantas e tão gen-

tis eu vi então!)

Não; não me atreveria a tal por

causa da minha vergonhal. . .

fortes que levam o collega a to'nar

a defeza, a elogiar sempre a phi-

lctmonica Boa Uniao, sabemol-a

nós de sobejo. porem, não a decla-

ramos por emqnanto.

O que pois, nos custa a nos que

nunca dependemos nem esperamos

depender d'esta ou d'aquella musi-

ca, é que e- collega tente desmentir

o que está bem claro.

Não seja assim; isso não é im-

parcialidade: e paixão, e e paixão

porque na local a que nos referi-

mos lemos:

«Ainda não vimos a intriga ou

a guerra aberta do que se faz alar-

de. para esmagar o sr. Antonio

Maria Valerio. etc.›

Francamente, o college nunca

presenciou essa guerra crua e no-

geuta que lhe têm movido dois 3a-

cerdotes, dois modelos da nossa re-

ligião, duas praças veteranas que

tiveram baixa do regimento pro-

gressista e que acabam de se alis-

tar na esquadra que o collega com-

manda?

A clareza u'este ponto salta aos

olhos: não merece discussão.

Como o collega se empenha tanto

na defeza do tl'ho modelo, d'esse

maestro que escarra ao passar por

ra ella-proseguiu o meu amigo-

. - - com a mesma facilidade com que

De que força dispoç esse abre os labios para nos responder

grupo m nom“?
a uma supplica d'amor, assim, no

De tres homens e quatro mesmo instante, nos volta as cos-

eleitores . . . sem voto? tas em phrases de censura.

Callemomos, collega,'ca1- Sorri-me, detendo-a sempre. so-

lemomos
letraudo não se¡ que poema de ven-

turas ao brilho dos seus olhos ma-

Na nossa banca temos tan-
gneticos. _

_

tas e tão boas Provas Para Pouco depuis todas essas gentis

destruir completamente
os iam entrando no banho E o mar,

seus argumentos banaes, tan- !Wemmnm sempre deSPTBOOOUPa'

tas, tantas . . .

do, sacudindo a juba alviniteute,

Mas iremos de vagarinho,
cingia-as de encontro ao seio arfan-

_
te, escutava-lhes as faces de rosa,

muito a. passo, com todo o

descanço.

humedecia lhes com beijos as ma-

Ahi vac-como diz o col-

deixas perfumadas.

Sequeira Vidal, julgando perdi-

lega-um bocado dc palestra

á laia de bons amigos.

da a primazia, como os antigos

Quem não pôde arreia.

o college.?

    

  

  

        

   

   

  

   

    

  

   

  

  
   

 

    

   

     

   

  

Acaba de chegar a esta villa e

dá hoje o primeiro espectaculo. uma

companhia russa dirigida pelo real

illnsionista J. Glordiano, cavallei-

ro da Ordem de S. Jorge.

0 espectaculo constará de Hypno-

ptismo, [Ilusão, Mechanica, Baile e

Quadros Historicos, e por isso e

de esperar que a concorrencia seja

numerosa, por ser uma coisa nova

entre nos e pelo bom nome que a

companhia alcançou em Oliveira de

Azemeis, onde deu alguns especta-

culos.

Aos amadores de theatro e a to-

dos emtim pedimos o. auxilio aos

artistas por que d'isso são merece-

dores.

Ao theatro pois, a noute.

  

         

  

   

    

   

 

    

 

  

     

  
   

  

  

   

 

   

  

   

Ah¡ teem os leitores que não

gozaram a noite de sexta-feira, co-

mo aquella praia accordou, como

eu, do aborrecimonto de horas an-

tes, passei a mais intima das sa-

tisfações e como o Alves ficou con-

vidado para la voltar brevemente,

etc., etc.

  

enganei

  

Aqui estou eu tão cedo. ás 9 ho-

ras da noite, de braço dado com o

aborrecimento porque estou só, ou-

vindo so o bramir eterno. gemeute

e saudoso do mar. ..

Reparo os astros e ficto, des-

preoccupado, a lua que segue, va-

arosa, o seu curso, e que deixa

Cyclopes, tentou escalar-lhe o thro-

uo poderoso, e começou a avançar

para elle, firme. resolvido a uma

(tArreie, sr. Arallan-é as- 100m @liam-0503- llgas 0 lãlarñrffil),

- - .- _ e re otçoso rece eu-o e aços

S.“:n que final”? °,arÊg°l.p° abgrtogs, cingiu-o n'um amplexo es-

htlc° do Pow' .nos na 1m' treito. osrulou-lhe tambem as fa-

mOS tambem, dizendo: _"ha ces e continuando a desatar sobre

de arreiar, caro collega. elle a sua enorme crina, vinha ge-

.t

' mer tranquillamente ua areia bran-

ca da praia.

E antes, pouco antes, estava só,

SECÇÃO LITTERARIA

(Sanctus)

ouvindo so o bramir eterno, ge-

  

Aveiro, 92.
aquelle que o ensinou. que tantas e de d s eu m mente e saudoso do mar. . .

Olympia Fonseca_ vezes o sentou asua meza; por um ñoãpãzuprãtaía :nasmzxgâ 33“::
Jayme.

f”" '

avó aàquenàdátseja :fr eístendendo a baça que adam a uma

_
f
_
-

'
'

u
_
f
_

DOUS TRAÇOS W' 'i " A' mão can- a '7' pu 'ca- ' °' A noite é formosa mas nin nem "-0 " "

Parece mem-el! Nao sabemos
' . 8

NOTÍCÍARÍO
mesmo como os bons “atuamos a contempla porque a mação e CORRESPONDENC

MS

UM Du No FURADOUBO

rapida. continuada e cortante.

Na praia do Furadouro repousa-

se já: o piano d'Assembleia dorme;

dorme o bilhar refugio de todos

aquelles que se entregaram ao vo-

luntario desterro de um ou dois

mezes n'esta praia.

    

da college descem tanto e tanto por

uma pessoa assim baixa!

t

Não faça por encobrir dois sacer-

dotes que commettem o que ha de

mais torpe na intriga para guerrear

cruelmeute um velho pobre e hon-

rado que outr'ora a villa d'Ovar

respeitou e ainda hoje as pessoas

sensatas o fazem.

N'estes homens não existe digni-

dade, os factos que apresentaremos

sendo necessarios, assim a demons-

tram. Esta e que é a imparcialidade.

Não combatemos os musicos da

nova philarmonica; como musicos

louvamos a sua vontade, como ho-

mens, muitos dielles peccam pela

pouca educação.

Na outra philarmonica ha a mes-

ma coisa. Para que uegal-o?

Eis a justiça.

t

Nos guerreamos e guerreare-

mos sempre os sacerdotes nwde-

los emquanto não se emendarem;

na nossa guerra apresentaremos

provas.

Ao regente. pela sua intelligencia

crassa e p-'la sua malcreadez pro-

vada, a nossa admiração é-o des-

prezo eterno!

E fechamos a questão.

Eram talvez 6 horas.

O astro do dia, magestosamen-

te reclinado-no seu cot'he diaman-

tino. começava asurgir no Orien-

te, cercado de verdadeiras nuvens

de corallina.

A brisa, sem forças para ns

costumados hymuos entre as ca-

marinhas da matta, vinha espre-

guiçar-se iudolente em torno as

elegantes casas, vestidas de azu-

le'o.

JO Furadonro despertava: gru-

pos de senhoras cuidadosamente

envoltas em amplas capas de in-

verno, creadas conduzindo enor-

mes bacias de latão com roupas

de banho, encaminhavam-se para

a beira-mar.

E lá. ao largo, destacavam-se

as barracas, elevadas, enegrocidas

pelo rigor das estações, como po

licias nocturuos ao longo das es-

tradas em noites de luar.

O meu companheiro de viagem,

Sequeira Vidal, um sportmcm, mui-

to sympathico e espirituoso. apoz

algumas apresentações que se di-

gnou faZer-me das suas gentis pa-

tricias, veio sentar-se a meu lado

junto d'uma barraca.

.A pouca distancia de nos passou

uma senhora enormemente nutri-

da, e, ao vel-a, os meus labios

agitaram-se n'um sorriso furtivo.

Sequeira Vidal, comprehendeu-

me e pronunciou o seu nome ao

men ouvido, accrescentando: é ri-

quíssima. '

Não sei porque, achava-a depois

,da observação do meu amigo. ele-

gante e formosa.

Ora diga-se de passagem, nun-

Ao sr. director do correio

Queixamsse muitos assignantes

nossos de que não teem recebido

com a regularidade precisa o nosso

jornal, especialmente aquelles que

estão na Costa do Furadouro.

Chamamos a atteução do sr. di-

rector do correio.

Lisboa, I l de setembro

(Correspondezz-ia particular)

Meu caro Gomes Dia::

3

Que haverá?

De repente as janellas e portas

das sacadas fronteiras abrem-se,

assumem a ellas senhoras (não sei

se algum cavalheiro tambem) que

trocam palavras em voz para mim

imperceptivel; na casa do bilhar

a agglomeraçao de gente e grande,

e all¡ conserva-se silencio religioso.

Que haverá?

8

Não sei se, enviando de tão lon-

ge e de vez em quando uma cor-

respondencia, irei lembrar-te aquel-

les bons tempos!

Esquece tudo isso e deixa-me

occupar um canto do teu jornal

como correspondente.

Mas como te digo, meu amigo.

apezar de não possuir o condão que

ñnalmente e preciso para ridigir

uma correspondencia, vou sempre

cumprir esta minha tarefa, e pro-

metto em outras dar às tuas leito-

ras minuciosas noticias da colouia

ovarina u'esta cidade.

-Como te participei. tivemos no

M

Entre nós

Estiveram entre nos no domingo

os nossos bons amigos Olympio da

Fonseca e Sequeira Vidal. distinctos

academicos aveirenses. Estimamos

muito estas visitas.

-Viudo de Sabroza, aonde e

muito digno juiz municipal, acha-

se na sua caza em Vallega, o ex.“

sr. dr. José Maria de Sá Fernandes

e sua ex.ml familia.

Os nossos cumprimentos.

-Acha-se a banhos na nossa

costa o n0sso illustre e considerado

amigo Bernardo Augusto da Costa

Basica, d'Oliveira d'Azemeis.

Um abraço.

_Esteve na segunda-feira no Fu-

radouro aonde veio distribuir~de-

terminada quantia aos pescadores

prejudicados no ultimo incendio d'al-

li, o sr. Luiz Carqueja. muito di-

gno reprrter do «Commercio do

Porto.»

Escute. - Ouvi a uma senhora

voltada para as duas visinhas mais

proximas.

Fiquei attonito em vista da pre-

venção e continuei em silencio.. .

Que haverá?

N.: estrada principal. ao longe,

o luar deixou-ue divisar o quer

que fosse. semelhante a uma nuvem

pequena que parecia assente na re-

ferida estrada; e. passados momen-

tos, d'envolta com as cortantes bri-

sas, vieram-me aos ouvidos as uo-

tas teruas e agudas que só de vio-

lines podiam ser arrancadas.

Era a tuna d'esta villa que, ines-

peradamente, .se apresentava na

Costa.

Depois d'isto, aquelle silencio

quebrado incessantemente pela cau-

ção melaucholica do mar era ~o

tambem pelos gemidos dolentes e

compassados dos violões, das rebe-

ca< e pelo gaiteiro som da flauta.

João Alves, a bondade em extre-

ja no dia lt outra não menos infe-

rior', n'esse dia festejaram-se as

dezenove primaveras, e tao lindas

do nosso amigo o sr. Francisco

jantar, digno de honras ao menino

nascido; nao te especñco o mim

porque me iria tolher o tempo e te

roubaria algum papel à tua queri-

_y
r

a cobrem-2a. era uma praça da Fi-

Serenata
gueira em miniatura; calculo que

A tuna d'esta villa foi na sexta-

feira dar uma serenata ao Furador¡-

ro, onde foi bem recebida nào só

por todos os banhistas como pela

dignissima direcção d'Assemhleia

que a convidou a tocar no salão do

baile.
_

0 nosso querido amigo Alves,

distincto regente d'aquella pequena

annlversarios de amigos; e que eu

lá* estou cabide para encher a bar-

riga a custa dos seus favores, isto

como costuma dizer o arais da Egre-

ja; passemos adiante.

-A cidade vai-se despovoando'

de dia para dia. as noticias aterra-

doras do cholera tem feito com

mo. o tão modesto rapaz como ha- que os que teem mais massa se

bilissimo regente d'aqnella pequena conservam longe da cidade remo

troupe. esforçou se sempre. sempre t que espreitando qualquer, novida-

W

Enlace

Consorciaram-se na sexta-feira o

.. l. à r t h nosso amigo Antonio Ribeiro da

ca m““ 'a a “me em 0mm' Costa com a ex.ma sur.“ D. Mana

gens 3.“” ° bem“, ¡rm-"0' mas da Conceição Piedade, senhora mni- . _ _

este dm fez uma em”“ em t0' to illustrada da cidade do Porto. mna, foi por multas vezes Victoria

d“ “.da “ml“ "dz“ Aquella cerimonia r--ligiosa teve do, e pele-nos para que em seu e _

0d”“ Gu'lherma Braga' Só' logar na igreja do Bomfim. lno nome des-Socios apresentamos para nao desmerecer do agrado una- de, como se o cholera não .a.

mente Porque “CWB“:
N'esse mesmo dia partiram os ' o seu muito reconhecimento a to- nime de todos os banhistas. E esse uma cousa tão antiga.

noivos para o Bussaco aonde vao dos, especialmente aos dignos mem- 'agrado confirma-se pelo convite da 1 As grandes precauções que o

passar a lua de me!, regressaudo bros d'aquella casa_ recreativa. at- direcção d Assembleia aonde os ra- :governo tem adoptado tem feito

por estes dias a esta villa. tenta a benevolencta demasiada e pazes_ tocaram com tanta vontade, ¡com que os generos de primeirt

Muitas felicidadeseos nossos pa . immerecida com que to¡ tratado. ;tal foi_ a Vontade tambem com que | necessidade tenham chegado a um

Nunca mais despreguei os olhos rabens.
1 Ahi tica satisfeito o pedido; nos ¡as damas e todos os cavalheiros preço exorbitaute, o que se torn

3a as dunas soubessem que encantos distinctos

lim fulgem nos pintos que algum“ llu-s luppoz,

por niulto rnnnelhas que fossem de url

nenhuma deitam brnucum d'arrozl

dia t do corrente grande festa e r

Lopes Pinto, que nos serviu um,

da Folha; so o que te :ligo é que,

este mez vai todo em festas de'

1
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' fatias¡ impossivel viver nesta cida-

de. Por isso eu digo que mais vale

morrer do cholera do que de fome.

-Tem ,estado bastante incom-

modado das algibeiras o nosso

amigo Manoel Bastos. o que não

admira porque a molestia e geral.

Diz o correspondente que além

de muito concorrida a estação ther-

mal das Caldas d'Aregos este anne,

tambem se acham importantemente

augmentados os estabelecimentos

halneares, graças âactividade e em-

prehendimento dos seus proprieta-

-Fni procurado pelo sr. Fran- rios.

cisco Thomaz da Silva Carvalho Foi gracejaudo talvez que se deu

para me agradecer a lembrança da tal informação, e eu, a quem sem-

noticia dos seus annos.

_Está completamente restabele-

cido dos incommodos que o oc-

commentteram por muito tempo

n'esta cidade, o nosso amigo lose

Marques da Silva e Costa, digno

escreveute n'essa comarca; tenciona

retirar-se para ahi por esta se-

mana.

Por hoje nada mais.

Ate outra.

Carapau.

_.___'.-_

Porto, l3 de setembro

Li, no ultimo numero d'este se-

manario, uma correspondencia de

Rezende que me provocou o riso,

(talvez porque me fizesse cócegasl

e me fez empallidecer de nojo. 0

signatario, um tal Sete Cabeças,

hydra pavorosa, sahida d'algum

monturo onde chocava a perspica-

cia, lembrou-se desentnrpecer-se

rosca a rosca lentamente, como

cobra, mas não, como espirito, que

pula qual mola despreza, e vir af-

tiar as venenosas linguas nos meus

versos e nos escriptos dtout'ros col-

laboradores. Estes que respondam

por si. V_ _ _

Pelo que me toca, e na impossi-

bilidade de caracterisar já hoje o

Sete Cabeças, que não posso crer

o Luiz (Cabeças) individuo que ape-

nas pode matar bem algumas per-

dizes visto que foi á escola de tiro

*quando militar, on dar-me umas

lições de cabotagem que aprende

com vantagem ba uns bons dez

annos no trafego do rio Douro, e

mesmo porque não quero, com este

popularissimo type da¡ terra, com-

parar o illustre. correspondente em

questão, tendo, ou antes admittin-

do. como certo que o Sete Cabeças

quer, de caso pensado, impOr-me

'a troca,-comsigo. de algumas pa-

lavras azedas, e, condado, mas 'ple-

namente, de que 'me tem seu

,receio quando eu escreva em prosa

chã e simples, não querendo abusar

do que a elle lhe parece vantagem.

intimo-o, sob pena de ficar tido

como cobarde, espadachim refalsa-

do e sombrio, a largar a mascara,

e tão ligadamente o esconde. afim

g: lhe responder_ em verso, seu

ratio desuéces. .a

Até então nem mais uma pala-

vra, do contrario eu saberei cor-

_ rar-lhe a viseira e escarrar-lhe na

face o desprezo e o antejo de que.

por tão es irituoso college, me

acho possui o.

E se acaso lhe parecer

continue a escrever

. comozfez da vez_ .primeira,

que eu vou aproveitando

e os seus escriptos usando,

pois. .. etcr, etc., etc...

O

Por aqui nada que val A noti-

ciar-se Não ouço fallar d'e eições,

'nãoseio

3

i

que dizem, nem aonde

estão os politicos. Para a semana

verei se posso dar algumas infor-

mações, e, quando mais não seja,

rir-'me á custa do Sets Cabeças.

Augusto Mawfmo.

Anreatle, l2 de setembro

0 Janeiro n.“ 21,6 de9 do corrente

_ insere uma ' correspondencia parti-

cular de Rezende que li, e me dei-

' xau admirado', tal e a invenção d

signatario, o sr. X. o

    

   

   

  

   

  

 

   

   

     

   
   

   

 

  

 

   

  

     

    

   

 

  

  

  

  

  

   

   

    

   

pre enfadaram os excessos da des-

cripção. peço licença ao correspon-

dente para fazer algumas observa-

ções que só podem pescar por de-

feito. Tenha paciencia.

As Caldas d'Aregos continuam

com o mesmo asseio immundo que

lhe noto ha uns bons dez anuos e

talvez mais, e relativamente a me-

lhoramentos e angmento aliian

que os cochicholos onde se tomam

os banhos são ainda os mesmos e

nús e desc nforlaveis, mercê da re-

pugnancia que os proprietarios dos

estabelecimentos teem pelo progres-

so, pelas obras, pela limpeza, pe-

las commodidades dos banhistas e

pelo interesse proprio. A não ser

da Carlota de Jesus e uns outros.

em que se vive caro e mal, não

possue Aregos sequer um frige-mos-

cas, uma estalagem onde se encon-

tre uma sopa, ou uma enxerga. A

concorrencia, pois, este anno é com

pequenissima ditl'erença a dos cha-

bitués.›

Permitta-me ainda o sr. X o re-

tocar o segundo periodo da sua cor-

respondencia. Nós viajeiros somos

e na estrada nos encontramos. Pe-

na de Tallião para mim, não se es-

queça.

A junta de parochia da freguesia

d'Aureade, conhecedora de que em

razão d'um voto d'uma pessoa das

Caldas, creio eu, se contaria uma

missa ao martyr S. Sebastião, lan-

çou para longe o sacco dos seus cui-

dados, pesado d'estes e vazios d'es-

molas, e resolveu aliar a festa d'egre-

ja a folgança d'um arraial, e, foi

por esse facto que no sabbado 3 do

corrente houve fogo do ar fabrica-

do, não no Porto. mas em S. João

de Fontoura da comarca de Rezen-

de, e que' a meu ver não passou de

bom, e entretimento musical pelas

charangas de S. Cypriano. Ancede

e Lalim, conforma ouvi dizer.

No dia t, além da missa cantada

houve sermão proferido pelo paro-

cbo de Barro, padre Antonio Lourei-

ro d'Almeida.

O local da romaria. se bem que

pittoresco, e excessivamente aca-

nhado para estas fogaças sertane-

jas. e a não encarecer as pobres

¡Iluminações dos palanques das

extensa carreira sob magnifica ra-

mada, á Wella-guiando do Gran-

de Hotel Vinagre & 0.a, nada mais

admirei que os fogos de bengala

da... lua, que. em meio de seu

rebanho d'estrellas, se ostentava

bella e re-fulgente a pratear a es-

curidão que fazia em baixo no ar-

raial entre giestas, considerando o

local como nos, sr. X., que estava-

mos dançando, ou cantarolando no

campo sobranceiro.

¡Eniquanto aos nomes das res-

soas que assistiram, por convite,

a cofres dançante em casa do meu

amigo dr. Frederico José de Mel-

lo Menezes, ainda'a ¡reportager

não foi puramente cpuscienciosa,

tanto que .na faltou inscrever o

seu nome, college. Mas, transa.

Terminam¡ dizendo que na ma-

drugada de i, no referido arraial

os grupos partidarios das musicas

se travaram de razões, occasionan-

do, o reboliço, o espezinhamento

d'um rapaz, o Sebastião, de Bebi-

nha, que ã t hora da tarde já da-

vam como morto. Creio que o seu

estado não era para menos.

Para a semana occupar-me-hei

do sr. Sete Cabeças que parece ter

embirrado commigo n'uma corres-

pondencia publicada no ultimo nu-

mero da Folha d'Ovar.

 

    

 

   

    

 

   

   

                    

   

 

   

  

  

   

    

    

  

os quarteis da fallecida D. Anna, os

fanfarras, e a que conduzia, por,

Regua, l2 de setembro

Trabalha-se activamente no ador-

no do edificio dos Paços do Couce-

"10, no recinto fronteiro, no reser-

vatorio geral das aguas e nos;

pontos mais importantes e depen-

dentes da grandiosa obra da cana-

Iisação das aguas.

Já chegou do Porto o importante

ornamentista Moreira Mattos aüm

de com a sua habil direcção presi-

dir a tão elevados trabalhos de

amamentação.

Realisa-se tão solemne cerimonia

da conclusão das obras de canalisa-

ção d'aguas do Mourinho para esta

villa no proximo dia M do cor-

rente. ,

O programma, aparte leves alte-

rações é o por mim já descripto

n'um dos ultimos numeros d'este

jornal.

As 9 horas da manhã do citado

dia M terá logar a cerimonia da

mudança do mercado, que actual-

mente se etl'ectua no caes da villa,

para o recinto fronteiro aos Paços

do Concelho, cerimonia que sera

revestida d'um caracter todo olIi-

cial e d'uma rigorosa pragmatica,

propria de taes actos.

As tl horas dirigir se-ha a ca-

mara em cortejo ofilcial ao deposito

geral das aguas e ahi, lavrado o

competente auto, farão os emprei-

teiros, a quem foi adjudicada tão

capital obra, entrega das chives do

deposito, dando-se assim por acceite

pela camara a mesma obra.

Dirigir-se-ha em seguida e no

mesmo cortejo official, que será

abrilhantado e acompanhado de to-

das as auctoridades_ civis, militares,

ecclesiasticas e administrativas, pa-

ra os Paços do Concelho, e na sua

sala das sessões, celebrarã sessão

extraordinaria, lavrando acta da

recepção das obras.

Este acto sera seguido da sym-

pathica e altamente elo uente ce-

rimonia da distribuição e vestua-

rios ás creancinhas expostas sub-

sidiadas a cargo d'este municipio

e d'um jantar aos presos das cadeias

da villa.

Em todos estes actos se farão

ouvir as conceituadissimas bandas

de ,infantaria t3 e 9.

A noite será brilhantemente illu-

minada a fachada dos Paços do

Concelho, deposito geral e a villa

vestirá de gala para solemuisar à

devida altura tão grandiosa obra.

Damos os nossos mais sinceros

parabens á commissão promotora

de taes festejos, representada nas

pessoas do seu muito digno presi-

dente o sr. Antonio José de Carva-

lho Borges e vereador fiscal o sr.

Silva Monteiro.

Suas ex.“ teem sido incançaveis

afim de que o seu programma de

festejos seja rigorosa e religiosa

mente cumprido.

_Acompanhado de sua estre-

mosa mãe, a ex.” sn' D. Maria

Augusta de Carvalho Borges. par

tiu para a Foz no comboio da ma-

nhã de quarta-feira o nosso parti-

cular e sympathico amigo Luiz

Carlos Gomes.

Desejamos-lhe que passe a esta-

ção balnear sem a menor sombra

de contrariedade e que tire para

os seus incommodos o mais profi-

cuo resultado.

-Em progressivas melhoras de

saude, continua, felizmente, o mui-

to nobre e digno presidente do

centro progressista da villa, o ex.IM

sr. visconde da Regoa.

Alegre-se-nos sobremaneira o co-

ração em saber que sua ea'l esta

em breve de todo restabelecida.

_N'uma mata pertencente ao

si'. Domingos Vasques_ Osorio. abas-

tado capitalista d'esta villa, mani-

festou-se um incendio, ignorando-se

por emquanto se foi devido a um

mal intencionado ou se puramente

casual. Mal as torres da villa de-

ram o signal de alarme, seriam tt

horas da manhã do dia 7, os soc- dias 17, 48 e 49 do corrente, por

g_ AM. Leomar. ,A carros não se fizeram esperar. 0 ,causa da. grande romaria da Se-

   

  

  

    

   

  

  

 

   

  

 

  

       

  

  

  

    

  

 

  

  

  visite. E' este um pedido que nos

,corpo de salvação publica accorreu

[pressurosamente para o local do

'incendio; mas, não obstante a sua

boa vontade e extremada dedica-

ção, poucos serviços poderam pres-

tar, porquanto era totalmente im-

possivel o accesso das bombas d'in-

cundio ãquelle loual, attendendo a

posição topographica do terreno

.Consta-nos 'no entretanto. que os

'prejuizos não são de vulto.

-Alegres, descuidados, n'um

perfeito delírio de enthusiasmo cen-

tenares de pessoas atravessam as

ruas da villa com destino ao ar-

raial e festividade da Nossa Se-

nhora dos Remedios, em Lamego.

Quando o nosso bom povo sonha

um arraial ou romaria não ha divi-

da que o detenha, não ha phyllo-

xera que o desanime, não ha pri-

vação que se lhe anteponha.

Por estes sitios ha povos que

tem bilhete d'assignatura em todas

as romarias, ate as mais distan-.

tes

Que importa que os recursos es-

casseiem se mais vale um gosto na

vida do que dinheiro na algibeira.

Antes assim e fazem bem, por-

que o seu enthusiasmo distráe quem

os admira.

mar abnegação.

Folgae, pois.

S. Garrido.

_+_

Furadouro, l3 de setembro

(Do nosso correspondente)

Animação completa.

Não se pode desejar mais na

praia do Furadouro, mas ' ainda

assim assevera-se que muita mais

gente virá. Assim seja.

Lembra-nos terem chegado ul-

timamente os seguintes cavalhei-

ros:

João d'Oliveira Santos e familia

-major Calado e familia-Dr. Pi-

na, de Santa Combadão e familia-

Dr. Fraucisro Ferreira Araujo-

Revd.' abbade de Santa Maria de

Trancoso-Bernardo Augusto da

Costa Bastos-Rufino Ribeiro-

Francisco Soares de Lima e fami-

lia-Manuel Soares Guedes e fa-

milia-João Huet de Bacellar e fa-

milia-Delfim Rodrigues Braga-

Antonio Joaquim d'Andrade - D.

Clara Rita de Mattos-Dr. Amador

Valente e filho-Francisco Lopes e

familia-Joaquim Gomes de Pinho

e familia- Francisco Valente e fa-

milia-João Sucena e familia-Jo-

se da Silva Carrelhar e familia-

D. Maria Mafalda Pinto Camello

Cevlho e familia-Abel Lamy e fa-

milia-Antonio Alves .la Cruz e fa-

milia-Abel Portal e familia-Au-

tonio Alegria o familia -Jose de

Freitas Sucena-Jose Correia Pin-

to de Meirelles, etc., etc.

Alem d'estas familias tem che-

gado muitas mais. mas torna-se-

nos impossivel o enumeral-as aqui,

porque chegam a cada momento e

e impossivel, quasi, fazer-se a re-

portage.

No dia 9 'tivemos entre nos a

tuna d'Ovar, da qual é., regente o

snr. João Alves Cerqueira. E' uma

tronpe de rapazes distinctos e cheios

de bom gesto.

A Tuna percorreu primeiro as

ruas da praia, tocando animada

mente e depois recolheu-se a as-

sembleia, para onde foi convidada

pela ex." direcção.

Ah¡ executou com maestria algu-

mas das boas peças do seu reper-

torio, que agradaram muitissimo,

recebendo grandes ovações.

Já se diz que em breve voltará

e oxalá que assim seja. Deixamos

aqui o nosso agradecimento ã Tuna

d'Ovar e ao mesmo tempo faze-

mos votos para que em breve nos

parece sera satisfeito.

Espera-se grande concoreucia nos

  

  

   

  

  

  

  

    

  

  

   

Até a este delirio se pode cha-

nhora da Piedade. Não admira, e

costume.

Houve no dia 8. um grande p:c-

m'c na ria, promovido por varias

familias que actualmente aqui re-

sidem. O desembarque foi na Tor-

reira, onde havia o grande arraial

de S. Paio. O regresso foi cheio

de enlhusiasmo, e á noute dançou-

se animadamente na assembleia.

l Está anunnciada para a proxima

quinta-feira uma grande corrida de

jericos, n'esta praia

Diz-se que haverá dois premios

'de surpreza, sendo um offerecido

lpelas damas, e outro pela direcção

da Assembleia.

0 banho continua bom', 0 o tem-

po admiravel.

Ate a semana.

SECÇÃO CHARADISTICA

CHARADAS NOVlSSIMAS

Esta planta e este instrumento

é instrumento-3%

t2) 2marisco e instrumento e ave

O habito corre para a roupa -

2-2

Tem nitrado esta cidade por ser

insecto ~ 4-2

Reparei que o appellido e qua-

drupede-f-2

Vi no jornal que o vaso e moe-

da-t-2

Na musica e forte esta ave-H

Em niveo e na musica é planta

-t-t.

Ovar-13.

(Inajtm.

Dect/rações do n.° 2.9

Evoluta--Guarda-costa-Gafaria

- Mealharia - Guarda-pé-Galera

-Gafeira-Lyra.

 

THEATRO OVARENSE

Quinta-feira, 15 de setembro

COMPANHIA RUSSA

Dirigida pelo real lltueionieta l. Giordano

lllulío, Isolanlen, llypneptleme

BAILE

QUADROS H( ST RICOS

Preços do costume-Ns 8 horas e mein.

 

Catalogo das obras

A' venda na

Imprensa Givilisação

Largo da Pocinha, 73 a 77

PORTO

0 promplo alliez'o. por M. Fer-

nandes Reis, comedia eml

ucto........

O sargento-mor de Villar. por

Augusto Garraio. drama em

ü actos e fiquadros. extrahido

do romance de egnal titulo,

de Arnaldo Gama. . . .

Os tripeiros. (do mesmo au-

ctor),chr«-nica do seculo XIV.

drama historico de grande

espectaculo em 5 actos. ba-

seado no romance do mesmo

titulo do fallecido escriptor

C. Louzada. . . . .

Henriqueta. a aventureiro, (do

mesmo auctor), drama em Ei

actos. com o retrato da heroi-

na c t. gravuras representan-

do as priucipaes scenes do

drama.......

Os espelhos de D. María Avó,

por F. Assis Pinheiro, come-

media em 1 ac to . . . .

Margarita/Ia de Val d'Amorcs,

por Camillo Castello Branco.

comedia em 3actos . . .

A falsa adultera, por Julio Ga-

ma, drama em 5 actos e 6

quadros, traducção. . .
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